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Cidade de Tranipolinopoüs, bor-
do do Corsário, 5 de Outubro de
1880. ._.„.-_„ ...,,j .,.!..

O/íicio ao director da estrada de
ferro D Pedro íí, pedindo-lhe que
seja restabelecido nas locomotivas
o uso das campas em substituição
ao silvo.—-Gommunicou-se.

— Ao fiscal da freguezia do Sa-
cramento, para (jue faça retirar as
enormes pedras e-pedaços de tri-
lhos que, na rua do General Ca-
mara, entre a da Conceição e praça
do General Osório, impedem o
transito publico.—Cumpra-se;

Pedimos ás pessoas que tiverem
noticias ou reclamações de inle-
resse geral o obséquio de nos re-
mettor, pessoalmente ou por es-
cripto, comtanlo que sejam garan-
tidas.

Á PROA Deixemo-nos de meias medidas li ção, vou mandar abonar-te rn^í

ji4
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,•**»,- CORSA» -•rfít»-- u
Agradecemos ao publico o aco-

lhimento que dispensou ao pri-
meiro numero do nosso navio,
assim como á imprensa que teve
a delicadeza de o noticiar.

Esperançosos de que a protecçâo
publica não arrefecerá, envidare-
mos todos os esforços para inteiro
cumprimento de nosso programma,
ja denunciando os crimes e abu-
sos, ajudando assim as auctori-
dades no desempenho da lei, já
mostrando á sociedade áquelles
que, vivendo debaixo da capa de

/honestos e honrados, merecem ser
stygmati sados.

T>\ Animados pelas nossas boas in-

No nosso primeiro numero ma-*,
niüüslámos a nossa opinião- sbbrcj
as casas de tavolagem.

Estamos no mesmo terreno.
O que não podemos ó estar df

accordo com pequenas medidas.1*
que mais parecem questões pe^
soaes do que o desaggravo da
lei.

A. nossa policia de bordo, aifc
dando cm procura de factos que
podessem interessar aos nossos le'*
tores, viu que âs pessoas (jue s;1-
hiam, na ilha de S. Jorge, (WS
casas de jogo, eram presas e reco-
lhidas á estação.

Correram a communicar-nos.
Immediatamenle fizemos para

ali seguir o Ímmediato do nosso
navio e mais alguns officiaes.

., Então, chegou-nos ao cansei •
mento que o Sr. subdelegldo
do Io districto da freguezia do Sá-
cramefito, tendo querido, não $a-
bemos por que pretexto,entrar em
uma daquellas casas, bateram-lhe
com a porta.

A despeito disto, dizem os nos-
sos informantes, pessoas que não
mentem, ordenou elle que todos
quanto sahissem de taes casas fos-
sem agarrados e « arcabusados».

Perseguir os jogadores é dever
da auctoridade moralisada que
quizer bem desempenhar o cargo
de que se achar revestida.

Mas, se, no cumprimento desse,

Ataque-se as casas de favola-
gem com todas as veras por mar
tâ$'wterra^se- a~policia~daM-ua
do Lavradio não tem força para
tanto, requisite gente da tripolação
do Corsário.

E' quando hão de ver; não es-
capa nem o Albino, que está es-
condido na villa da D. Isabel.

duas rações. Podes retirar-te.
Agora vamos nós, Sr. Santos.
Em que se emprega" 0 senhor e

do que vive ?
Eu, capitão, sou negociante

e proprietário, estabelecido na ilha
de S. Jorge.

Miserável!
Tu, negociante'?!...
Tu dizes que és negocianle, por-

que na cidade de Tram poli nopolis
não ha policia para I rança liar osi _Chamamos a attenção da IUma.

câmara municipal para a immen-j ladrões,
sidade de cães que vagueam «sem i — O capitão abusado seu poder
destino», principalmente na Cidade j para insultar-me.
NoVé}., ameaçando as canellas dos

i

transeuntes.
Já que à" Hae poderosa»

Sra. D. Policia nao u. . xlido ex-
terminar os vagabundos bipedes,
mostre a IUma. câmara que pôde,
de uma hora para outra, acabar
com os vagabundos quadrúpedes,
ou melhor caninos; como queira,
não fazemos questão por isso.

O que queremos é que a illustre
edilidade dê que fazer aos Srs.
fiscaes, que levam todo o tempo a
rtormir.

\v ações, ajudados pelo povo, de
;de sahimos, a quem pertence-

Is e para quem explicitamente
revemos — afagamos a lison-

ja idéa de ainda poder lhe ser

tDa sua boa vontade, pois, de-
f \ -ide o nosso futuro.

1 — Prompto, capitão 1
Que queres ?
Cá està o homem com todos

os seiscenlos diabos 1
Que homem ?

) — O tal Santos.
-— Onde o encontraste ?

| — Cos diabos! O bruto soube
logo que eu andava-lhe na pista,
fugiu e escondeu-se na villa da

ou de outro qualquer dever, pre- Sra. D. Isabel. Eu, que tenho mais
cede a paixão ou vingança—ella,
longe de ennobrecer-se — degra-
da-se.

Além disto, como, sendo o pro-
prielario da casa de jogo quem des

faro que cão de fila, fui atraz.

Quando disse-lhe para que ia,
elle qW fazer-se de valente comi-
go e mostrou-me um revólver.

Oh 1 x\p foi preciso mais nada,
feiteou a auctoridade, ella o deixa capitão; agarrei-o pelo cachaço e

Cala-te, pústula.
Tu dizes que és proprietário,por-

que com o muito que roubas todas
as noites dos incautos e viciosos
tens conseguido lazer fortuna.

Isso não é verdade, capitão.
Miserável, tu me desmentes!

Não é verdade que ifees em
tua espelunca de jogo • di-a/^us
menores, escravos, praças do cor-
po de bombeiros e outros corpos
de linha, e até os soldados arma-
dos que guardam a casa do the-
soureiro da cidade de Tram poli no-
polis ?

Capitão, pelo amor de Deus,
não me perca...

Ah! já confessas ?
Muxingueiro!
—- Prompto, capitão!

Um par de machos neste ve-
lhaco e 50 calabrotadas por conta
de maior quantia.

-— Tão pouco, capitão,para um
tão grande sevandija !!!

Não. E' que hoje não posso
mais perder tempo com esse bii-
tre.

Dai-lheno porão «bom t&ita-
mento», que, nestes três dias, elle
receberá o prêmio que merece,
sendo depois entregue á policia de

impune para prender o desgraçado
que só tem o crime de jogar ?

Ainda mais: como, achando-se
assim impedida a sahida das casas
do Io districto, está franca a do
2o, que é na mesma ilha!

metta-se em calabrote ; depois jlerra-
amarrei-o a pào e corda e eis aqui
o tratapte.

_ jSim; meu muxingueiro, aca-
bas Ú prestar um serviço valio-

Capitão, dê-me licença para
me justificar.

Bruto, os homens que tem
o teu meio de vida nâo têm justi-

siss/mo, e, em paga de tua dedica- ficação a bordo do Corsário.
- H' .
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Mas, por que o capitão não
manda agarrar os que me fazem
concurrencia*.

Animal, não viestcs aqui

para fazer ácçusaçoes, trata de ti.
Os outros serão lambem agarrados
e passados pelas mesmas provas
de bordo, mas vai cada um por
seu turno ; comprehemles, anima-
lcjo f

Leva-o, muxingueiro.
Sim, meu bom capitão.

Também posso dar-lhe algumas
por minha conta ?

Sem duvida; que sejam bem

puxadas e o calabrole esteja bas-
lanle alcatroadó.

G!os diabos 1 o capitão boje
está de bom humor.Vamos,senhor,
que eu não sou dc graças. Àtèsat);
bado.... tens muita sopa de
«corda e breu ».

Meu santo Ali/mo, valei-
me nesta hora extrema.

Aqui não há « Santos » que
tevathamtôsòonuixingueirinho
que tem o poder.

í Siga!... O poder e o poder!

Está cm scerla, como promeUc-
mos no nosso numero anterior, o

personai/bm pfeiíieo que de ora

.owi^em Não era progressista, com a impunidade por parle das

Sá uu. l»om soldado. 
auctoridades, 

facilitando por esta

Mais tarde lá vinha a viuva re. forma a gatuuagem.
clamar o lilho. Tudo elles compram, co.mtanto' 

One (pie quer que lhe faca'? qUe o preço convenha sern^ aliou-

nós'somos brasileiros, lemos do,

servir á pátria.
Mas, Exm. Sr., eu sou

viuva, tenho Ires lílhas,e elle, que
é o varão, é o nosso único arrimo.

E, se elle náo fôf, replicava
o Conselheiro, hão de ir os meus
filhos? Ainda se elle fosse pro-f
...essista. as cousas se poderiam'
arranjar; mas não é votante, ba

de seguir.

der que a pessoa que vende pode
i • - . a __. _*. ..iiA.iiui .

ção, o carroceiro, que é do mesmo y,,
dislriclo,linha muitas garantias. Se
lhe prendiam um parceiro,bastava
um bilhelinho para Coimbra, qu^W
ora levado no bico de tuna ((an%lM
rinlva», nos seguintes lermos: ílfe''!^

der nue a ncssoa que veuuc i>utu. niuui ^:v.*»
5 Vn niiioHn wesen- «Kellér, o rapaz e meu. »

ou nao possuir o objecto apieseu » <E Ia vinha o rapaz. -
m°' c 

,.Y se lhe prendiam as carroças,^
Estamos certos dc que s. 

ja. n_o mm momM ao dep0,,,-
,ão lem co.ihec.mei.lo dc U .^ mas sim á0 lai.g0 da Estatua.
iranquibernias, razão poi que ^ Sr. immediatolestóuenthu-^.

siasmado pela sua actividade. Não|!|

quero que continue mais por boje.'
Vá descansar.

Obrigado, capitão.
Ah! se o Sr. Corrcade Mene-g

zes apanhasse agentes como M
meus, ser-lhe-hia fácil acabar com j
os piratas. *

chamamos a sua attenção.

— Boa tarde, capitão.
.— Boa tarde, Sr. immediatp.

Sn nvH-l.i-iveliro! Sòffrerás - Peço-lho descul|»as, capitão,

„ SSeiSSons^o, que L não ler chegado ha mais lempo

v c ir mais que a s poeira da com a_ informações de que fi» »
llL ' ", cumhido. relativas ao carroce.ro e
° 

nv-iVnm- hóiè po lencnte de urbanos.
BíLs|A p01 N<~ I1 _ Então, tra/,m'as exaclas e

.onforme fui informado ?
— E' verdade ; o informante doChamamos a attenção da Illma.

câmara municipal para o estado ji^ ô^p èss5á exactissimã e di
lííitàAàjeiras retoz^ía^1 • ¦ ¦• ¦¦¦¦•¦¦¦

a que as (
largo do Rosário..

Parece-nos  ^'-^ aquelle
logar ..rn;priado para a
vèriM de legumes.

mm,--'

#>

\r ,-

navai^ será designado com o nome
de Conselheiro.

Nao nos daremos ao trabalho.

por cmquanl©, de remontar a ton-

ginquas datas, tomo a do 18'i8.
Referiremo-nos apenas á de

quando foi elle presidente da çí-
dade de Lalronopolis.

daquelle tempo, elle, ainda que
já se tivesse banido do partido
conservador, era perfeito lypo da
aristocracia.

Reinava a guerra do Paraguay.
O nosso Conselheiro, como bom

patriota, não poupou esforços para
engrossar as fileiras do exercilo.

O atroz recrutamento, sem cie-
mencia para quem não fosse da

]it sua grei, foi o meio escolhido.
V E pobre do cidadão que ousasse

pôr pé na rua.
.•.?-i%-r^0. é progressista f Vá-- para
| 

;; bordo,que seguirá no primeiro pa-
quete que passar para o sul.

Lá vinha a mulher reclamar o
marido.

Mas, dizia o Conselheiro : Ha de
seguir, a pátria precisa.

E lá se ia o pobre homem barra
fora. Não havia isenções que

$

lll» /IVI--J |

fna de confiança. Se quizesse dizer
Uiuilo mais,não era necessário re-

forrei, á calumnia.
Com a perspicácia que me ca-

'acteriza, pude, á custa de muito
rabalho, não só colher as infor-
hacôes pedidas, como também
Lulas proezas do lal tenente; po-
|,m. como a horajá vai adiantada,

A cidade tém mercados pro-
priós para esse íim; se são poucos,
con^truam-semais; oquenãopo-
demos é verronverter-se um largo
em praça de mercado. |cjingKme-hei apenas á mate-

Se a venda de laes gêneros na- {U ^ ^Mvà niissfÍ0i p| irá

quetle lop é imprescindível a

commodiiiade publica, melhoras-
sem o mercado que havia e nãoo
destruíssem. § l

Uma vez (pie o desapròpri^atíi
ó porque não fazia talla.

Seja como for: o que não 'ha1

duvida é (pie não se eleve cçp
sentir que uma rua fique transfor-
mada em quitanda. y

Noticiando aquelle abuso, e^pe-
ramos da illuslre edilidade pnWi-
dencias, e,caso não sejamos atlen-
didos, voltaremos á carga mais
amplamente.

,— Capitão, ahi está o homem.
oue homem, muxinguèiro'?
Que eslava sob a rinnha.

guarda no porão-
o Santos f

¦— Não, o suhdelegado do 2o
dislricto.

._ E' verdade. Foi bom trazet-o.
Então, o senhor não se corrige?

Eu, capitão, não fiz nada. O
seu informante confundiu o meu
nome. Eu sou simplesmente o
Nunes e a.pessoa de que so trata
0-0. Costa.

Não és l.u que dás audiência
ern uma estação de chapéo na ca-
beca, sentado na mesa ? Não és lu

que cynicamenle freqüentas uma
íilhade Santo Onofreuo largo do
Domingos, onde entras a qualquer
hora do dia, deixando o guarda na

poria ?
—- Capitão, este é o Costa. Já o

aconselhei para deixar-se disto,

e vender objectos usadas, conhe
cidas pelo nome de beláiior.

Muitas destas casas, limo já dis
semos, têm como assolados agen-
tes da policia secreta

Assim estabelecida a (\miman-
ditajulgam-schal.ililados aVoda a
.casta de transaecões, pois cUtam

éifcretendo os nossos passageiros
,116 á primeira oceasião, para quan-
do aguardo o quo tenho de mais
importante,

Como chama-se esleheròe?
—' Não me.souberam dizer, ca-

pilão, mas posso garantir-lhe que
elle é conhecido por tenente Kel:
ler. ,

Tenente Keller ; ||s eUo ufl0 íaz caSo, disse-ma
Esse nome não me é estranho. 

^ m Trampolinopolis não ha
civilidade, nem decoro. .

— Bom, Costa ou Nunes, seja

que diabo fòr, perdôo peto que
lem feito até agora; se continuar,

porém, não terei clemência. Pode
ir para ferra, mas não dou-lhe :e>
caler, vá a nado e faça muito por,
não voltar aqui. * /

— Bem dizem « quem temi p;
drinho não morre pagão' ».

E a (]ue estação pertencia ?
Disseram-me que á da igreja

de palha,
E qiiál a que ora pertence ?
A' da flor que, tendo espi-

iulo-amos conveniente reclamar nhas, ficou sanla.
, , • • .• "¦ I Muilo bemI Sr. immediato,

do Sr. Dr.chele de peta in-uvi-. -Muilo l,u

dencias par, as ca.asM mmp.-nvUlo e qne so chama nio -
• ¦¦ '''• i)iga-mc mais: o nos abaixo assi

soado também, é veridico ?

-- E não sabe a causa?
— Sei.

Quero ouvil-a.
— Sr. grumete 1

Oucroouvu-a. _ Prompto, capitão.
_ Èscute-me. Qnando o tenente - Acabo de receber acertes

Keller pertencia á primitiva esla-1 queixas contra um subdelegado,
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menle,; e^lá p.onsliluindc
verdadeiro pi rala.

— Vou buscal-o, capita)'-

que, além do proceder nLulaa-jO^ricto da freguezia do Sacra-
um mculo.

Sempre nos encontrarão dis-

postos na denuncia destes e ou

prir o fado, ou ordenará a elle e
ás demais auctoridades policiaes

rém, administrador de um estabe-
lecimenlolypographico importante

ás demais auc.onuaüob F'tlüW 1W "l a„ ,wa cor
1 ataquem eom veras todas as como é, ou pelo menos deve ser,

«nin rio fino. 9.p. trata 1

vou mm mm fim n- ^mQesu* \;; 1 ^om,
ém-antes distp íjjfo que tros cancros W^^« razoável,
torre do Sacramente traga- ciedade, e promplos a applauclr ^

casas de jogo.
A segunda hypolhêse 6 a mais

vâsá torre do Sacramente traga
me um filhote dc «coruj|<>.

-Um filhote... de íoroja...
nalorro... doSacramálo!...

Islo é singular, e. Se o capilão
me dissesse para que. ¦

Como tenho de iiíerrogar o
lal subdelegado sobre < msas gra-
ves. o é bem provável fuo elle re-
cuse-se a confessar, ii|midar-lhe-
hei com a coruja, filho»•

Desculpe-me, cftifâo; pôde
dar-mo uma nota solft o que ver-

I
d

sao ialotrogatório.
— Pois então, %

senhor não sal)e qúi
legado manda pélõjj
prisões arbitrarias 1

^-^uo,.preso um j
remei lo-o da estàf.
tencão, iezando asa

rumele, o
tal subde-

làbogil fazer

auetoridade quando proceder com
critério e justiça.

Tambem seremos os primeiros
a condenmal-a quando, abusando
do poder de que su achar revés-
tida, exercer vinganças pessoaes.

Queremos que se persigam as

casas de jogo, a ponto de obrigar
os seus donos a procurarem meio
de vida honesto; mas não emmu-
deceremos, vendo que só so per-
segue um pequeno numero, per-
segnição esta que sò faz crescer a

concurrencia ás outras.
Nãoé somente a rua de S..Jorge

jué lem casas de jogo. Não deve,

porlanto. ser ella a única perse-

As famílias atiradas á miséria
por aquelle vicio o abençoarão.

Os próprios desgraçados ata-
cados do mal, quando curados,
o bemdirão.

E o Corsário, em regosijo a um
tão grande feito em prol da so-
ciedade de Trampolinopolis, dará
urna salva de vinte e um tiros.

1

, guida.

U

üviduo, elle
i para a de-j0"^^ j^m os bastardos da for-

o carcereiro 
'

tuna, os pobres desesperados.

- V
1 i

\

da poliriam favoifb da detenção, J Encamjnhe a policia asj suas

indo assim dcencflro á>lei, ^; YÍslas para mais adiante, onde jo-
com o fim de prejtí. car o Sr. Leal.• (r;im ()S ri(.os viciados.

- Basta, capili11 i em cinco mi- D 
Jogajse na praça da Constitui-

tmlos trarei o coai* i (fdlaqte),e em j ç-Q 
¦ ^ llimia da Lampadosa;

Ipa-se na rua da Alfândega, joga-
| se na rua do Senhor dos Passos;"jocra-se 

na rua de Gonçalves Dias;

este de que se trata 1
Nesta época qüe afravessamos,e

em que tanto se falia em liber-
dade, não admira, causa pasmo,
quando se observa o modo por que
é tratado o fypographo do «Diário'
Official » e como elle se sujeita a
tão penoso trabalho 1

Não censuro os meus infelizes
irmãos de arte, lamento apenas

que elles, obrigados pelos deveres
sociaes, não possam reagir contra
os seus oppressores, que em um

pacto infernal formam a diabólica
trindade :

— Calvão,Colrim e.Toão Paulo l
O primeiro, Exm. Sr. ministro,

mo exercício de suas funeções, só

E'laslimosa a condição dos in- comp:uTre do ex-ministro da fa

felizes lypographos do « Diário Lcmla? 0 beróe do 1" de Janeiro;
Ollicial )>, sob a péssima adininis- L scgun,i„, a sua reconhecida mal-

tração do Sr. Calvão, principal-L^ p0slà em acção contra os

mente quando aberto o parla-1 cus (U)mpanheiros; o terceiro,
mento. esse, coitado, na sua qualidade de

Ficou isso já demonstrado por ljeocj0í é o mais dócil instrumento
mim cm uma série de artigos tpie ..... Â^« ,mi, iwpío de mie lhe

Continuaremos.

ZZZÃílZZ

dez o subdelégâwv
i

escrevi no « Repórter », jornal
diário que então se publicava
nesta capital.

Ficou exhuberantemente pro-
vado que a razão se achava de

CASXSDK1' Y01.AG1-M
, . .. iCia,emcerlalypographia.No nosso nume o passado trata-j ^ ainda em muitos outros lo-

mos da jogatina; que tão assom- 
^|- 

, impossivci ae uma só
bvosamente o t<J Ò^eaiorffCatOj^ ^^.^
está espalhada |]|fíCidadede Tram- [

U polinbpolis.
depois que tra

amplo, algumas
,m-se; mas tão
mais podem ser
avingançadocjue

ES ÍSof SI POÜ- meu lado quando atacava a admi-
joga-se aie,», v \ ^ q da lypogl.aph,anaclonal,

urinando com o meu nome, como
sempre liz e faço, os arrazoados
de minhas censuras.

dos dous, com receio de qüe lhe
tirem o logar.

Promelto discutir Iodos os pon-
tos que tenham rolarão com a ly-

pographia nacional; cornei lo re-
velar tiidpque;sei, embora pro-
venha disso um mal com o pa]
eu não conte.

;rtamenle em dous

, Verdade é t|s
¦\amos

prisões realiz
i.3rirregularè's

\exe

V
V

Vi
V

classificadas
eu ção da \s

A. ,
ómente;em

le, desorle!,que os jogadores
sabiam dc cinco casas espe-

eu ção da |s
, policia [lãicionou guardas
.ma de S. Jorge, só

Para que, pois, perseguir sô-

mente cinco casas da rua de S.

Jorge 1
Se a policia é impotente, e nao

pode perseguir a todas, rasgue a
lei e tenha a coragem de declarar,
como declarou com relação ao ira-

posto fdo vintém , que não se en-
volve com o jogo.

Isto ó mais conveniente.
Cohiba-se cada um e deixe cor-

Não será et
ou tres arligos.Deus ha dc per-

mtniias censuiu,. imilürqueo faça vantajosamente
Hoje de novo me apresento j)lem uraa série delles. Esperem por

-~ ** '"« iaaiiiinv i>ã.olin-in os interessados.
Rqdopíanò Raymundo.

redactor. — Pedimos a V.Sr.

com maior razão, no intuito, nao

sò. de^censurar, mas lambem de
levar' ao conhecimento de S. Ex.

o Sr. conselheiro Saraiva o que
vai de reprovado e iniquo na- . .
onella repartição, subordinada áqllc Iara chamar a alicnçao ue

ala. que dirige. - .quem competir para a rua do A 
|

Não desejo, não peço, e nem conde .de Ilaúna 
^ 

'' »

quero quoS. E^ sem delido General ^l.lwcl, onde u 
je 

e

Lme, L que reconi.ça a ver- un, am^-gte,^ 
gg

sanam uc ouitu '.^«^ -1- marfim
idas por - «dem do subalolo- rerom.ufim.

^\>--r
I eram agarrados.

A rua de S. Jorge tem ac
mente « 17 casas de jogo » e só
de cii>eo se rizecain prisões.

E' isto ou não vingança da au-
ctor idado 1

Estamos informados de que estas

1 v j-*" » a

Se nós um dia fossemos chefe de

policia, assim procederíamos.
lia ahi uma grande vantagem :

não se desrespeita a lei.
Depois do que deixamos dito,

acreditamos que o Sr. Dr. Corrêa
de Menezes ha de por certo mam

dade, sem.que tire illaçõeslogicas
das minhas accusações, condemne
a administração da typographia
nacional, como deve ser condem-
nada, por incapaz e inepta 1

Espero sem grande esforço pro-
var a S. Ex. que o administrador
da typographia nacional tem pro

que, de parceria ec\m o bandeira
dà companhia Villà .Isabel e

mesmo com o rondanh\ do dis-

triclo, impedem o transMo pu-
blico. ocetipando a calçada, a>mi
de algumas palavras indecentes,

qne de vez em quando escapam.
Confiados no seu programma,

E^°Í1S11 
pol restar o que pensa sobre as casas

mm Kl°[m:im fclU.s V°L! & mMm
dem do Sr. Dr. chefe dc policia,
mas sim. d| Sr. capitão Coruja,

i üm^wã testado, que pôde ser tudo quanlo
„.... de lavoU ""•. 

w ,, n|liri0 Co. quizerem que elle seja, até mesmo
mas sirnd? pr. capitão Coruja 

r 
"^ 

^^ cUffi-| Ilispo da nossa diocese, nunca,po-
subdelegadp em exercício do 1 |iujaqucu

7

da lypographu nacaonai aeua P'"- ,. mas eV. na0 se negará
vado lambem a nãopoder ser 

^MS 
'eomo 

a auelorídadea isto, assim como a auetoridade
competente a providenciar.

iN

¦:*t<
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Quanto gastará, desla vez, em
papel eenvcllops, para a sua secre-
laria, o galo-marisco ?

« O cara (Tanta. »

NO TOMBADILHO
PARTICULARIDADES PHYSICAS ÜE

ALGUNS HOMENS CELEBRES

O inglez Hay, auetor de uni
« Ensaio sobro a fealdade », pu-
blicadÒ em 1754, assim expri-
me-se ?

« E* mui rara a deformidade
corporal: dô 558 genllemen que
compõem a câmara dos communs
eu sou o tiTíteo (pie lenha a quei-
xar-se do seu rosto. Agradeço aos
meus dignos constituintes o não te-
rem nunca atlegado cousa alguma
contra mim, e espero que jamais
terão o que al legar contra o meu
procedimento ».

Não nos remontando alóm do
XIV século, eis os personagens,
cuja fealdadc ou deformidade, se-
gundo o testemunho dos contem-
poraneos, pareceu-nos digna de
ser mencionada :

Margarida, condessa de Tyrol,
apellidada « Guela de sacco »,
pôde ser visto seu hediondo re-
trato na galeria de Versalhes.

Leoncio Pilatos, sábio grego do
século XIV.

Giotto Gampagni, escriptor ita-
liano do século XV.

De la Tremouille, amigo de
Mme. de Sévigné (essa escriptora
refere que uma vez de la Tr«-
mouille olhava ternamente para
uma joven por quem estava apai-
xonado, e outra que achava-se
por detraz delle exclamou : « Cer-
tamente é comigo o namoro 1 »

A famosa visionária Bourignon.
Saint-Martin, litterato francez

do século XVIII.
MadeTnoiselle Scudéri.
Da,\íchet.
ifelille.

'\ 
.Florian.
Gibbon.
Coffey, auetor inglez, morto em

1745.
Boulanger, auetor da «Anti-

gílidade descoberta».
Chauvelin, o adversário dos je-

suitas. y 
~\

O gaslmnomo Grimod de la
Reynièri.

Linguot.
Mirahoau.
Danton.
Grassi, historiador e poeta pie-

monlez do século XIX.
E finalmente o celebre cômico

inglez iMatthows, tão feio como
Lekain, seu rival de gloria.

A fealdade de Pelisson tornara-
se proverbial. Sabe-se que uma
dama pediu-lhe um dia para pres-
lar-se a servir de modelo a um
pintor a quem linha incumbido de
representar o diabo. Era lão feio,
que hesitando-sc em propor parei
confessor do duque de Borgonha
ao jesuíta Marlineau, homem de
rosto repugnante: « Ora essal
aeudiu o principe, o que é que po-
deria espantar a um homem que
viu Pelisson ! »

O moralista Vauvenargues ficou
de tal sorte desfigurado pela va-
riola, que não mais animou-se a
apparecer em publico, e é a esse
forcado retiro (jue se deve as suas
melhores obras.

Um escriptor, muito medíocre
em verdade, o Ivonez Deveriau,
tornou-se tão feio em consequen-
cia de uma moléstia, que não atre-,
veu-se a voltar á França e fugiu
para Constantinopla.

Não sabemos se foi por idêntico
motivo que o naturalista prussiano
Hilsenberg, morto em 1824, fugiu
para Madagascar; o certo é que os
habitantes do paiz, ao que parece,
tão bons apreciadores da belleza
physica como os europeus, apelli-
daram este sábio de «voroundoule»
(coruja). Tinha a. testa assaz es-
branquiçada, oS cabellos e as so-
brancelhas muito louros e a mem-
brana que rodeia os cilios de um
vermelho carregado,, que recorda-
va-lhes a cara dessa ave nocturna.

Tendo Becker, autor allemâo,
de rosto hediondo, negado a exis-
tencia do diabo em seu « Mundo
encantado», La Monnoie fez con-
tra elle o seguinte mordaz epi-
gramma:
Oui, par toi de Sataia la puissance est iarisée;
MaiB tu n'as cependant pas encore assez faitl
Pour nous ôter du diable entièrement 1'idée,

Becker, supprime ton portrait.
O traduetor das «Metamorphoseg

de Ovidio», Saint-Fariau, mais co-
nhecido sob o nome de Saint-Ange,
feio em excesso pof* ter de mais a
mais a boca rasgada, a estatura

monlanhosa e os cabollos eulran-
çáçlos como osde um guarda suis-
so, não pôde escapar ao sarcasmo,
alias justificado por suas ridículas
pretençòes litlerarias. Na epocha
em que appareceu o seu livro
fizeram circular contra elle o epi-
gramma seguinte i
Sous la figuro de Saint-Ange.
Ovide osa nous reconter
Comment, sous mainte forme etrango,
Le roi dos ciuux donnait le change
Aux bolles qu'il voulait dompter;
Mais aujourd'hui Jupin se venge
En le faisant ressusciter

(Continua.)

Conversava Piron na rua com
um dc seus amigos, quando passou
o Sagrado Viatico; Piron tirou o
chapéu.

—Como! perguntou-lhe o amigo:
já reconciliou-se com Deus?

— Nòs nos cortejamos, tornou
o epigrammista, mas ainda não
nos falíamos.

Um fidalgo tinha ás costas um
processo crime de bastante gra-
vidade. Notaram que elle desde o
principio do processo deixara dc
se barbear.

— Nada, explicou elle não estou
para rapar a cara sem saber se a
cabeça continuará a pertencer-me.

Isso é que é não querer esper-
diçar nem tempo nem trabalho.

Uma boa cabeça vale mais que
cem braços.

**«. ..,••..?¦>*•"'

Os homens ensinam a temer a
Deus, a natureza a amal-o e ad-
miral-o.

A liberdade da imprensa é o
melhor correctivo da liberdade.

Dizia o espiritoso Bauru que
uma taverna é um logar onde se
vende a loucura em garrafas.

Liberal e anarchista são syno-
nimos freqüentes vezes.

A vida e a riqueza como lim,
nada são, como meio são inesti-
maveis.

Ninguém, por mais feliz que
seja, pôde olhar para traz, sem
que ache em sua vida motivo para
exhalar um suspiro.

Quintas pessoas ha, para quem
a reliião não é senão unia grande
arvorei debaixo da qual se. abri-
g*am ^iiranle a chuva, passando
a abanlonal-a quando a chuva é
passad. ?

ULTI SMC A IIOU A

Por tlegramma de Pernam-
buco reebido pelo « .Jornal do
Commenio », sabe-se (pie houvg
tumulto ia câmara municipal da
capital diquella provincia.

Depois lo domínio desta situa-
ção pareci que tudo caminha para
o aniquilljinento.

A honr do parlamento tem
sofirido glpes fataes. A digni-
dade naciolal tem sido humilhada
como hiincl viu-se.

Após ás Jcenas da Victoria se-
guiu-se a A constiluireftr1 o'iV
cinto da capara geral em praça
das Marinh;

Agora, é tnda o deputado Josó
Mariano qwlno próprio recinto da
câmara muilcipal de Pernambuco
andou á unlil com o seu collega
vereador Vi trás.

O povo iitadio o edifício da
municipalida |e. A policia inter-
veiu.

Infeliz prc|incia de Pernam-
buco!

Que triste Isuccessos te esta-
vam reservadh nas paginas ne-
gras da nossalistoria pátria 1

Não bastavln para tua degra-
dação os infail os acontecimentos
da assembléa| provincial e Vi-
ctoria!

Assim vão-| humilhando as
forças do leão.

Praza aos cél que fique ahi.
Eis os effeiiCi da politica do

Sr. Saraiva, dhamando um ho-
mem sem prç^iigio e sem in-
fluencia entre à seus conprovin-
cianos para uma pasta.

Alé onde nos conduzirá o gabv-
nele Saraiva-Dantas ?

Quando entenderá Sua Mages-
tade o Imperador, na Sua AllaSa-
bedoria, apear esta ignominiosa
dictadura ?

No próximo numero encelare-
mos uma série de artigos sobre
esta politica.

V
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